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Insistance

 

Um escândalo estourou na comunidade psicanalítica em 1964. Aquele por cujas mãos o escândalo chegou, Lacan, é negociado. Azar dele...

O que é, no entanto, que faz com que ele ouse propor, em 15 de janeiro desse mesmo ano, em seu seminário, que é “a partir disso, que pode ser causa de escândalo, que nós podemos firmar, de uma maneira mais precisa, o que se chama  a psicanálise didática... e trazer alguma luz em relação a suas finalidades, seus limites, seus efeitos ?

Partamos dessa audácia para questionar as variantes do tratamento-padrão. 

A divisão radical do humano
A presença de artistas, em nossa instituição chamada Insistance, lembra, com pertinência, que, se há uma cena topográfica, na qual prepondera a estabilidade da forma, a partir do descontínuo percebido no visível, no audível e no material, que se chama cena teatral, coreográfica, musical... há também e sobretudo uma cena topológica incessantemente animada pela força do movimento pulsional contínuo no cerne do humano.

De pura significância, ilimitada, incomparável, incomensurável, intraduzível, é a cena do invisível, do inaudito e do imaterial que advém da colocação entre parênteses da primeira.

Como essas duas cenas podem coabitar no humano, na medida em que ele é radicalmente dividido entre a estabilidade da forma da primeira e a instabilidade do fluxo da segunda, entre um espaço definido e um tempo pulsional indefinido ?

O que nós chamamos de vida, não seria o momento inapreensível de tensão que os coloca em continuidade, seja de maneira lancinante como pode fazê-lo ouvir a voz humana quando, o fluxo pulsional, encarnando-se na matéria corporal, se faz ouvir o grito como significante, fora de todo significado ?

E o retorno da pulsão invocante
O percurso do psicanalista para aceder a este momento de verdade, no qual o que adveio à existência na tensão não se desvela senão respeitando esse oculto radical que é o real,  parte de um momento de escândalo para o eu, o do malentendido.

Se há um real que pode ser controlado pelo simbólico e pelo imaginário para dar significação, há também um real não ligado, transmitido pelo fluxo pulsional contínuo, no qual Lacan supõe o campo da significância.  Sua aparição causa escândalo, pois um furo na representação faz aparecer o seu inverso: troumatisme
[1] (Lacan)

Desde então, que “mão benfazeja” (Schoenberg)  haverá para dar a ver e a ouvir, sobre uma Outra Cena, um espaço-tempo, novo existente, onde se conjugam o ímpeto constante do movimento contínuo pulsional e a estabilidade da forma, para que advenha o representante representativo como puro significante ?

Esse momento é escandaloso pois se faz ver o que se escuta e se faz ouvir o que se vê no mesmo espaço e no mesmo momento. O Sujeito do inconsciente, novo herege de nossa modernidade, apareceu. Mas esse escândalo é portador de promessa, o analista que se deixa invadir pela sua desordem não sendo sem o ter encontrado a partir daquilo que ele retirou do fato de haver sido, um dia, analisando, quando seu analista, em posição de Significante de A barrado, confiou, sem o saber, no que não é evidente, a existência nele de uma força de suposição, “Tu de devoção”(Lacan), invocada ao ponto de não-saber repentinamente posto a descoberto na sideração.

O que é que faz com que ele pôde não recuar diante do trabalho de elaboração psíquica inconsciente de de-sideração e bordejar a abertura que se abria diante dele ? Sem dúvida, o fato no qual ele teve a audácia de confiar, por sua vez, na força de suposição invocada pelo Outro nele. Receptor desse ato inconsciente do Outro, ele escolheu inconscientemente advir, só, emissor de uma palavra que ele encontrou, a sua, de acordo com o retorno da pulsão invocante.

A transferência visa esse ato de amor autêntico. Não é este mesmo ato inconsciente que os pais realizam, sem o saber, quando eles  se dirigem ao recém-nascido, na medida em que não é o que eles lhe dizem que prevalece, mas o fato de se dirigir a esta suposição nele?

Abordemos a maneira pela qual os quatro textos apresentados por membros da Insistance testemunham esta questão.

Com “Julien ou como se deixar tocar pelo olhar e pela voz ?”, Pascale Franck dá conta da importância de se deixar “ invadir” quando a pressão do olhar do Outro busca um saber definido, que exclui a suposição de um Outro saber.

Trata-se de uma mãe que vem solicitar o olhar colocado sobre ela e seu filho, atingido por uma aberração cromossômica.

Sua demanda é tão mais pertinente quanto os olhares científicos anônimos dirigidos até então sobre Julien, desde seu nascimento, o haviam congelado, os exames somáticos visando delimitar diagnósticos não trazendo coisa alguma: “tudo era falso”.

A partir do momento em que o valor significante do “tocar” foi ouvido ( ou compreendido), o movimento pulsional se desencadeia de novo e a imagem inconsciente do corpo se desenvolveu.

 “A propósito dos psicóticos”, escrito por Gricelda Sarmiento, transmite o efeito perseguidor de um dito sem chamamento.

Enquanto J. podia vaguear na busca de uma limitação ao saber do Outro, até mesmo de um não-saber, sua vida transcorria dentro de suas próprias eventualidades. Em um momento, o Outro acentua sua demanda na direção dele. Abandonado pela força da suposição, sozinho diante dessa pressão que lhe invade sua intimidade, ele não é senão aquilo que decai, real do objeto (a). A transferência vai colocar em jogo a suposição de um saber. O fato de falar sob um olhar que não sabe já o recoloca em sua história.

 “As entrevistas cruzadas” de Ann Alcântara, descrevem um quadro no trabalho com o adolescente e seus pais, onde são arrumados um espaço-tempo individual para as duas gerações e um espaço-tempo na presença das duas gerações, onde se fala sobre a passagem de uma geração à outra.

O que é visado é a não ocultação das “condições de possibilidade de uma demanda do sujeito”.

As entrevistas cruzadas seriam uma resposta à pressão do saber demandado pelo analisante e conduziriam a preservar o mais secreto mas, também, o mais frágil. Em seguida , a transferência, no sentido de Lacan, poderá, talvez, colocar em jogo a báscula do sujeito suposto saber ao saber suposto do sujeito por vir, no quadro de uma análise.

 “A questão da formação do psicanalista para Lacan”escrito por Alain Didier-Weill, parte da história  bem conhecida entre um casamenteiro e um demandante de um objeto sexual, uma mulher.

Tendo em vista que o objeto da demanda não convém nunca, subitamente o casamenteiro introduz uma palavra que faz corte. Em que esta história evoca o desenvolvimento de uma sessão ou até mesmo de uma análise ?

A escansão por uma palavra pronunciada pelo analista, ao final da sessão, visa, ela também, a interromper o campo da demanda e a abrir o campo do desejo inconsciente.

O que é notável é que os limites do sentido não param a demanda. Bem ao contrário, eles desenvolvem uma perseguição até que, ousado, o casamenteiro acrescenta, por si mesmo, que não só ela é anã, corcunda, zarolha, mas que ela também é surda. Por que esta última palavra do casamenteiro é a palavra final ?

Porque através dela se significa a dialética do chiste, a partir do qual Lacan propõe a formação do psicanalista, visto que ela repousa sobre o fato de que é suposta a direção de outra coisa além da possessão do objeto da demanda.

O sujeito do inconsciente não é senão uma suposição, mas que suposição, a que faz ouvir Freud como um dever por soll Ich werden.

Escândalo e psicanálise didática
O que é matéria de escândalo é que o bom direito do eu enfraquece diante do dever de advir na existência do Sujeito do inconsciente. A formação do psicanalista pode partir daí. Ela se encarrega do malentendido da sideração, causa dessa queda, como bússola para aceder ao bem ouvido e ao bem dizer, a força de suposição que vem do Outro.

Recusar esse percurso é permanecer fixado ao mal dito e à sua maldição.

�[1] Palavra-valise criada por Lacan para indicar que o verdadeiro trauma (traumatisme) é o furo (trou). (N.T.)





